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O caqui (Diospyros kaki) é originário da Ásia, pertence à família das Ebenáceas, e é encontrado em regiões de clima temperado e subtropical. O objetivo deste estudo é identificar as regiões produtoras no Estado de S.Paulo. A metodologia é exploratória-descritiva, pois analisa dados de produção do IEA/CATI. No Estado de  São Paulo, a cultura encontra-se concentrada na regiões  de Mogi das Cruzes (58,75%); Campinas (16,95%), Itapeva (6,63%) e Sorocaba(6,50%), totalizando em 88,83%. A região produtora de Mogi das Cruzes, vem explorando  o caqui variedades Rama Forte e Giombo. Estas variedades, apresentam  vantagens de alta produtividade e alto teor de açúcar ou grau brix, quando maduras. Na região de São Miguel Arcanjo planta-se principalmente  a variedade Fuyu, do tipo doce, preferida pelos consumidores do mercado externo. O caqui ocupa aproximadamente uma área de 1.884 hectares na Região do Alto Tietê  com uma produção média anual 55.000 toneladas/ano, sendo o município de Mogi das Cruzes responsável por 69,0%. Com o objetivo de melhorar a qualidade do fruto e atender as exigências dos consumidores mais exigentes, vem sendo realizado um trabalho em parcerias pela Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI), Sindicato Rural de Mogi das Cruzes, Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE/SP),  Sistema Agroindustrial Integrado (SAI) e   produtores rurais do Alto Tietê. Dentre as principais técnicas utilizadas pelos produtores rurais do Alto Tietê, estão a condução da planta, para que estas se desenvolvam de forma  homogênea, facilitando a colheita e garantindo luminosidade para todas as frutas, fato que contribui para o aumento da produtividade e  diminuindo problemas fitossanitários. Subprodutos de outra culturas como a cama de frango e composto de cogumelo estão sendo  utilizandos como fonte de matéria orgânica,  favorecendo a proliferação de microorganismos no solo e, consequentemente, a fertilidade. Aplicando os princípios da produção integrada, as técnicas   levam  em consideração  os impactos ambientais sobre os sistemas de água – solos – produção. Como pontos fracos na cadeia pode-se citar  a fragilidade da fruta e a sua apresentação, necessitando-se acondiconá-la em embalagens de papelão descartáveis e a não total padronização quanto à classificação. Para envio para outros Estados distantes do local de produção,  há  necessidade de primeiramente acondicionar em caixas de madeira com filme plástico para proteção e quando chega-se ao locar deve-se transferir as frutas para caixas de papelão. Normalmente quando a fruta chega ao varejo nem sempre a mesma está adequadamente acondicionada e as embalagens nem sempre apresentam informações sobre origem, características, classificação, categoria, classe e sub-grupo e a data da embalagem. A variabilidade dos preços, com fortes quedas no caso de excesso de oferta, indica a necessidade de um melhor planejamento  dos produtores organizados em cooperativas e associações.
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